
Projeto Ética e Cidadania: Ações Mais 

Humanas 

1. Introdução 

Em dezembro de 1999, a Declaração dos Di-
reitos Humanos fazia 51 anos. No meio universitá-
rio, os Direitos Humanos adquiriam status de Área 
Estratégica. As universidades públicas brasileiras, 
no âmbito de suas Pró-Reitorias de Extensão 
(PROEX), viviam um momento de organização 
deste trabalho na forma de uma Área Temática. 
A iniciativa adquiria especial importância por par-
tir das áreas de Extensão, que é de onde as uni-
versidades estendem seu saber a outros setores da 
comunidade, indo além dos limites acadêmicos. 

Diante desta ativação do Conselho Nacio-
nal de Pró-Reitores de Extensão das Universida-
des Públicas Brasileiras, determinados setores da 
Federal Fluminense, como resultado do trabalho 
que desenvolviam, foram convidados pelo então 
Pró-Reitor de Extensão, Prof. Firmino Marsico, a 
representar a UFF na reunião da área dos direi-
tos humanos. Uma das recomendações deste en-
contro foi promover maior intercâmbio e divul-
gação de iniciativas pró-Direitos Humanos. Dias 
depois apresentávamos à Pró-Reitoria o esboço 
de um Boletim Informativo de Direitos Huma-
nos, que no forno da própria UFF veio a se trans-
formar em revista e a conquistar, tornando possí-
vel seu lançamento, o apoio também da Reitoria 
e de todos os Centros da UFF. Começava o Proje-
to Ética e Cidadania: Ações Mais Humanas. 

A idéia inicial, que dá base às ações do pro-
jeto e mantém-se viva até hoje, era divulgar e 
apoiar iniciativas da Universidade Federal Flu-
minense e de outras instituições, formalizando 
assim um intercâmbio com os vários departamen-
tos, núcleos e centros de pesquisa da Universi-
dade e difundindo tais informações a outras uni-
versidades e instituições representativas na área 
de Direitos Humanos. 
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2. Objetivos 

2.1. Gerais 

Divulgar a apoiar programas, projetos e ações 
desenvolvidos na área de Direitos Humanos, com 
ênfase para Ética, Violência Urbana, Saúde, De-
ficiência, Gênero, Direitos Sociais e Assistência e 
integrar e articular estudos, ações, pesquisas e pro-
jetos, desenvolvidos por entidades, grupos e pes-
soas na área de Direitos Humanos e Sociais, Éti-
ca, Cidadania, Saúde, Ecologia, Biodiversidade, 
Educação, Democratização, Informação e Cultu-
ra, de forma a colaborar com a organização de in-
tercâmbio entre as várias iniciativas que são de-
senvolvidas nestas áreas, objetivando a capacita-
ção de pessoas e a construção de uma rede que dê 
mais visibilidade a estas intervenções; além de 
executar ações voltadas para a realização de tra-
balhos pró-ativos em Direitos Humanos. 

2.2. Específicos 

Consolidar um espaço de intercâmbio de 
cunho científico-acadêmico no campo de 
estudos dos direitos humanos, nas institui-
ções acadêmicas e em outras fora dela; 

Dar continuidade às iniciativas de atuali-
zação e de propagação do conhecimento 
nas diferentes disciplinas sobre direitos hu-
manos, ética, violência urbana, saúde, de-
ficiência, gênero, direitos sociais e assis-
tência; 

Integrar e articular estudos, ações, pesqui-
sas e projetos, desenvolvidos por entida-
des, grupos e pessoas na área de Direitos 
Humanos e Sociais, Ética, Cidadania, Saú-
de, Ecologia, Biodiversidade, Educação, 
Democratização, Informação e Cultura, tra-
tando das questões de forma abrangente e 
global, sendo, portanto, contemplados os 
diversos eixos temáticos, estabelecidos pelo 
Plano Nacional de Extensão, vide justifi-
cativa do Projeto; 

Organizar atividades de capacitação e mul-
tiplicação, em diversos municípios do in-
terior do Estado e nas escolas públicas, no 
sentido de abertura e reflexão ante a 
temática; 

Avaliar estratégias no espaço universitário 
de ensino, pesquisa e extensão, orientadas 

pelas perspectivas teóricas e metodológicas 
abertas pelos estudos de Direitos Humanos; 

Debater e democratizar a discussão entre 
pesquisadores individuais e institucionais 
do país, do setor público e do privado, e 
representantes de movimentos sociais vin-
culados ao tema "Direitos Humanos". 

Metodologia 

A proposta da Universidade Cidadã do Fó-
rum Nacional de Pró-Reitores de Extensão prevê 
intercâmbio, incremento e transparência para o 
trabalho acadêmico em prol dos direitos humanos 
no país. Esta é a idéia mais geral e a motivação do 
projeto. Neste sentido, nossas ações e pesquisas se 
consubstanciam na interlocução com todos os ei-
xos temáticos, propostos pelo Plano Nacional de 
Extensão do Fórum Nacional de Pró-Reitores das 
Universidades Públicas Brasileiras, porém, priori-
tariamente, com os seguintes eixos: Direitos Hu-
manos e Desenvolvimento da Cultura. 

As atividades neste projeto têm como prin-
cípio a indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, enquadrando-se na modalidade de 
integração ensino/serviço e sociedade, e envol-
vem alunos em ações de ensino/aprendizagem de 
caráter teórico-prático de forma articulada - UFF 
(serviço social, comunicação social, arquivo, psi-
cologia, geografia) e outras instituições, grupos e 
pessoas que trabalham com a temática. 

Desenvolvimento e Perspectivas 

O Projeto Mais Humana foi iniciado com o 
intuito de criar e manter uma publicação perió-
dica para a divulgação proposta em seus objeti-
vos. Depois de escolhido o formato da revista, o 
exemplar número 1 centrou sua temática nos 51 
anos da Declaração da ONU e foi lançado no Dia 
Internacional dos Direitos Humanos, 10 de de-
zembro. Este trouxe uma entrevista com José Gre-
gori, então Secretário Nacional de Direitos Hu-
manos; com a Profa. Cecília Coimbra, do Grupo 
Tortura Nunca Mais; com o Dr. Antonio Carlos 
Berenhauser, que comandava o trabalho de Direi-
tos Humanos na OAB-RJ; textos sobre projetos e 
eventos dedicados a crianças e a mulheres. 

O impacto da publicação, em que pesem 
seus mil exemplares iniciais, foi maior que o es- 
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perado. A edição esgotou-se em distribuição di-
rigida dentro da UFF, às pró-reitorias das demais 
universidades públicas e a algumas instituições 
de maior peso. Recebemos e-maus e telegramas 
de congratulações da Unesco, da DH-Net e de 
outras universidades. Fomos contatados pelo La-
boratório de Informática da UFF, e logo no pri-
meiro número pudemos ver a revista lançada tam-
bém na Internet. 

Mais de um ano se passou até que o projeto 
se articulasse e reunisse recursos para garantir a 
continuidade da publicação. Enquanto isso, man-
tinha-se ativo participando da organização de 
eventos e cursos, e de sua divulgação pela Inter-
net, o que ainda ocorre atualmente. Através da 
Revista Mais Humana, que funciona com ver-
sões impressa e eletrônica, o projeto sempre deu 
apoio a pesquisas e atividades acadêmicas e so-
ciais conexas aos Direitos Humanos, Ética e Ci-
dadania, procurando estreitar seus laços com 
outras universidades e setores da sociedade civil 
organizada, inclusive pesquisadores individuais 

personalidades representativas que trabalham 
com a questão dos direitos humanos e sociais. 

O segundo número da revista chegou com 
duas cores na capa e 16 páginas, formato que se 
mantém na atualidade. Além dos textos adequa-
dos ao escopo do projeto, a programação visual é 
destaque na publicação. Num passeio pelas nove 
edições publicadas, pode-se reconhecer a perti-
nência e seriedade dos projetos divulgados e dos 
pesquisadores entrevistados, inclusive estrangei-
ros como o Prof. Loïc Wacquant, colaborador e ami-
go. Atualmente, a Revista MaisHumana é uma 
das ferramentas do projeto, e objetiva divulgar os 
diversos trabalhos desenvolvidos, na forma de re-
portagens e entrevistas, além de editoriais e arti-
gos assinados. Dois números foram totalmente de-
dicados à questão da infância e adolescência, um 
dos quais tendo abordado por inteiro o funciona-
mento do I Conselho Tutelar de Niterói. 

O site http://www.uff.br/maishumana  man-
tém, além das matérias publicadas na Revista 
MaisHumana, um Banco de Textos e um Acer-
vo de Teses e Publicações, inclusive livros edita-
dos em parceria pelo projeto. Desde o número 7, 

site também disponibiliza a versão integral da 
revista em pdf. Diversos sites mantêm links para 

site da MaisHumana, como os da Pró-Reitoria 
de Extensão/UFF, da Fundação Euclides da Cu- 

nha/UFF, do Projeto Devir Criança/PUC-Rio, da 
Rede DHNet, entre outros. O site também hos-
peda atividades de projetos apoiados pelo Nú-
cleo de Pesquisa Histórica sobre Proteção Social 
— NPHPS/ESS/UFF e pelo Núcleo de Direitos 
Humanos Sociais e Cidadania — NUDHESC/ 
ESS/UFF, tendo desenvolvido homepage para o 
Curso de Formação de Agentes de Direitos da 
Criança e Adolescente (que serviu para a liga-
ção didática entre Alunos e Coordenadores), 
promovido pelos Núcleos em projeto financiado 
pela SESu-MEC. 

O Projeto Ética e Cidadania vincula-se à 
Universidade Federal Fluminense — UFF através 
da Pró-Reitoria de Extensão - PROEX (registro 
n° 23069 020146/02-52) e do Centro de Estudos 
Sociais Aplicados — CES. É desenvolvido na Es-
cola de Serviço Social de Niterói, dentro do 
Núcleo de Pesquisa Histórica sobre Proteção So-
cial — NPHPS e do Núcleo de Direitos Huma-
nos, Sociais e Cidadania — NUDHESC. É coor-
denado pela Profa. Dra. Nivia Valença Barros, 
Editora Executiva da Revista. Também partici-
pam do projeto e da revista: 

Conselho Editorial: Cenira Duarte Braga, 
Jacques Sochaczewski, José Nilton de Sousa, 
Maria de Fátima Vida!, Maria Euchares Motta, 
Nivia Valença Barros, Renata Silva Borges, Rita 
de Cássia Freitas. Bolsistas: André Tertuliano, 
Angele dos Reis Martins, Áurea Farias, Bruna 
Martins, Camila Fernandes Pinto; Mônica An-
drade. Redação e Edição: Jacques Sochaczewski. 
Programação Visual: Stefano Figalo. 

Já estamos trabalhando em diversos municípi-
os do Estado do Rio de Janeiro no sentido de deba-
ter e ampliar as reflexões sobre as temáticas trata-
das no Projeto junto a organizações oficiais, escolas 
e ONGs, e pretendemos alargar essas atividades a 
um maior número de municípios. Estes encontros 
devem ser formalizados como palestras, seminários, 
conferências ou cursos, dependendo da demanda. 

O Processo de Trabalho para a Revista se 
desenvolve com seleção e escolha dos temas que 
substanciarão as matérias, definindo o projeto 
gráfico, como se darão as entrevistas, fotografias, 
diagramação e distribuição. Na Internet há a 
constante renovação de conteúdo e aprimora-
mento do site, para mantê-lo atualizado. É man-
tida uma mala direta atualizada, para distribui-
ção das revistas. 
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O Projeto Ética e Cidadania: Ações Mais 
Humanas procura apresentar, refletir, questionar, 
mobilizar e capacitar nossos atores em face das 
questões referentes aos Direitos Humanos de 
modo plural; articular, integrar e veicular proje-
tos e pesquisas de todo o país, que trabalhem com 
a temática Direitos Humanos, Ética e Cidadania 
em sua multiplicidade. O projeto é decorrente 
da pesquisa que vem sendo efetuada com a ques-
tão dos direitos humanos e dos resultados obti-
dos pela Revista MaisHumana e o site, que se 
tornaram-se veículos de intenso debate e encon-
tro de parceria entre entidades, grupos e pessoas 
que trabalham com a temática. 

A Revista MaisHumana tem sido distribu-
ída para todos os representantes (Reitores e Pró-
Reitores) das universidades públicas do país e 
universidades representativas privadas, ONGs e 
vários setores organizados da sociedade civil, já 
tendo sido cadastradas mais de 1.000 entidades 
que deverão estar recebendo esta publicação 
impressa, e que já recebem uma mala direta di-
gital. A resposta de nossos leitores vem sendo 
bastante efusiva e encorajadora, pois temos con-
seguido consolidar novas parcerias e abrir mais 
um espaço de discussão e esclarecimentos. 

Diante destas respostas, nossa proposta é a 
consolidação deste projeto, de forma a catalogar 
todas as parcerias, os projetos que tratam da te-
mática, manter intercâmbio entre os diversos se-
tores, e desenvolver ações que objetivem a de-
mocratização e ampliação do debate sobre os di-
reitos humanos. A defesa dos Direitos Humanos 
e Sociais, mais que uma bandeira atual, torna-se 
uma necessidade na consolidação de um país 
democrático que tenha a cidadania como foco. 

Iniciativas que contribuem para essa con-
solidação não têm sido poucas, e são sempre bem-
vindas num país de tantas leis e tão pouca justi-
ça. Diante de tal quadro social, não podemos 
assistir a toda esta situação como observadores 
que apenas confirmam previsões pessimistas. Te-
mos um compromisso de buscar, construir parce-
rias, catalogar o levantamento de projetos e pes-
quisas que estejam trabalhando com a temática, 
consolidando um debate aberto sobre tais situa-
ções. Um dos aspectos que este projeto pretende 
manter é a continuidade da revista e do site 
www.uff.br/maishumana,  que se constituem 
num veículo estratégico de debate, troca de in- 

formações, consolidação de alianças. Neste senti-
do, pretendemos confirmar a publicação periódi-
ca de MaisHumana (e do site da revista na Inter-
net), para distribuição junto a todo o quadro de 
nível superior da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), a outras universidades, entidades gover-
namentais e não-governamentais, organizações de 
direitos humanos e personalidades. 

De acordo com a demanda apresentada, prin-
cipalmente do interior do Estado, para que organi-
zássemos fóruns de discussões e reflexões sobre as 
questões apresentadas, consideramos a necessida-
de de mais esta integração, no sentido de incenti-
var, refletir, contribuir para a capacitação e multi-
plicação face o compromisso ético de democratiza-
ção dos trabalhos e pesquisas da Universidade. 

Toda a equipe do projeto, que no momento 
prepara a segunda edição anual da revista (peri-
odicidade semestral), tem discutido sua trans-
formação para 2007, a partir de algumas metas já 
determinadas: 

Dar apoio às universidades no desenvolvi-
mento de programas e projetos da área de 
Direitos Humanos; 

Promover a divulgação dos projetos e dos 
programas; 

Consolidar-se como um pólo de reflexão, 
capacitação e multiplicação de temas re-
lacionados aos direitos humanos; 

Buscar integrar iniciativas em nível regio-
nal e nacional; 

Identificar e difundir oportunidades de de-
senvolvimento de programas e projetos; 

Fazer gestões junto a órgãos públicos, pri-
vados, organizações sociais e filantrópicas 
oferecendo parcerias e buscando financia-
mento a programas e projetos; 

Identificar, junto a movimentos sociais, 
questões que possam ser abordadas compe-
tentemente pela ação extensionista da área 
de Direitos Humanos das universidades. 

Pretende-se, para atingir as metas, a utili-
zação de palestras, encontros, seminários, confe-
rência ou cursos em diversos municípios e esco-
las públicas sobre as temáticas; organização de 
fóruns e seminários de capacitação e de reflexão 
sobre a temática, confluindo em um pólo de mul-
tiplicadores. 
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Também está nos planos a ampliação do 
número de exemplares e a inserção de um ca-
derno com artigos indexados, em possível cola-
boração com a Escola de Serviço Social. O site 
continuará abarcando o conteúdo principal da 
revista e outros textos que a edição impressa 
não comporta. Caracteriza-se por um padrão 
moderno de design e otimização dos recursos de 
navegação, sem exageros que comprometam a 
rapidez de acesso. 

A versão impressa deverá caminhar no sen-
tido de atingir 24 páginas e tiragem de 5.000 
exemplares. 

Conclusão 

O projeto é avaliado anualmente, a partir 
do estudo das metas propostas e de seu alcance, 
dos produtos gerados, da análise das atividades 
executadas. As discussões são sistematizadas por 
um grupo de trabalho, que organiza o relatório 
anual. A avaliação é entendida como um pro-
cesso contínuo que se materializa por meio das 
atividades, tendo em vista a efetiva análise críti-
ca e o desempenho dos objetivos pretendidos e 
metas traçadas, visando o aprimoramento das 
ações desenvolvidas. 

O relatório das atividades de 2005, quan-
do se começou a discutir possíveis mudanças 
para 2007, avaliou que os avanços têm sido 
visíveis pelo constante aprimoramento tanto 
da revista quanto do site, e pelos relatórios 
de visitação; pelo alargamento dos conteú-
dos adquiridos; pela variabilidade de assun-
tos, e, ao mesmo tempo, pela persistência na 
abordagem de temas essenciais; pela partici-
pação explícita de leitores, através de e-
mails, principalmente, e solicitações de assi-
natura; pela extensão de atividades como 
cursos e publicações que não a própria revis-
ta; e pelo incremento na participação de pro-
fessores e bolsistas. 
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